
  
    Apresentação da Coleção


    A Coleção Educação e Saúde tem por objetivo estabelecer diálogo entre pesquisadores do Programa de Pós-Graduação Educação e Saúde na Infância e na Adolescência, da Universidade Federal de São Paulo, e educadores e professores que atuam com crianças e adolescentes no âmbito da educação básica.


    O conjunto de títulos que o leitor encontra nesta Coleção reúne investigadores cujas pesquisas e publicações abrangem de forma variada os temas infância e adolescência e que trazem, portanto, experiência acadêmica relacionada a questões que tocam direta e indiretamente o cotidiano das instituições educacionais, escolares e não escolares.


    O diálogo entre os campos da Educação e Saúde tornou-se necessário à medida que os desafios educacionais presentes têm exigido cada vez mais o recurso da abordagem interdisciplinar, abordagem essa necessária para oferecer alternativas às tendências que segregam os chamados problemas de aprendizagem em explicações monolíticas.


    A educação dos educadores exige esforços integradores e complementares para que a integridade física, social, emocional e intelectual de crianças e adolescentes com os quais lidamos diariamente não permaneça sendo abordada com reducionismos. Percebemos com frequência a circulação de diagnósticos que reduzem os chamados problemas educacionais a um processo de escolha única, sem alternativas integradoras.


    Em relação aos chamados problemas educacionais, na maioria das vezes as opções formativas ou são devedoras de argumentos clínicos ou são devedoras de argumentos socioeconômicos, mas predominantemente esses universos são apresentados como realidades que não devem se comunicar, tornando a opção por um a imediata exclusão do outro.


    As desvantagens pessoais e sociais de crianças e adolescentes estão diariamente desafiando professores e educadores em geral. Abordar de forma objetiva e integrada o complexo tema dos chamados problemas físicos, emocionais, intelectuais e sociais que manifestamente interferem na vida escolar de crianças e adolescentes é o desafio desta Coleção.


    Esse desafio nos levou a trazer para a Coleção um repertório de temas que contempla os problemas sociais de alunos pobres; os chamados déficits de atenção; as várias formas de fracasso escolar; as deficiências em suas muitas faces; as marcas do corpo; a sexualidade; a diversidade sexual; a interação entre escola e família; a situação dos alunos gravemente enfermos; as muitas formas de violência contra a criança e entre crianças; os dramas da drogadição; os desafios da aquisição de linguagem; as questões ambientais e vários outros temas conexos que foram especialmente mobilizados para este projeto editorial.


    A mobilização desses temas não foi aleatória. Resultou do processo de interação que o Programa tem mantido com as redes públicas de ensino de São Paulo. E tem sido justamente essa experiência a grande fiadora da certeza de que os problemas educacionais de crianças e adolescentes não são exclusivamente clínicos, nem exclusivamente sociais. Pensemos nisso.


    Por isso, apresentamos a Coleção Educação e Saúde como quem responde a uma demanda muito consistente, que nos convida a compartilhar estudos sobre a infância com base naquilo que de mais rico a interdisciplinaridade tem a oferecer.


    MARCOS CEZAR DE FREITAS


    Coordenador da Coleção
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    Origem do problema


    Atualmente — e desde o início da década de 1990 — a violência sexual contra crianças e adolescentes está muito em evidência. É difícil passar um dia sem que os jornais diários publiquem uma notícia sobre o assunto. Escândalos não faltam, envolvendo escolas, padres, grupos organizados de tráfico e exploração, Internet etc. Essa forma de violência vem sendo discutida, cada vez mais, pelos profissionais da educação, da saúde, por toda a rede de proteção a crianças e adolescentes...


    No livro A história do estupro: violência sexual nos séculos XVI-XX (1998), Georges Vigarello faz uma reflexão a respeito, inicialmente, do crime de estupro e, posteriormente, de outros tipos de violências sexuais e do ambiente social onde se inserem. Para o autor, “a história do estupro não poderia ficar limitada à história da violência. É um emaranhado complexo entre o corpo, o olhar, a moral, que essa história vem lembrar” (Vigarello, 1998, p. 7). Ou seja, segundo ele, fazer a história do estupro não é, simplesmente, mostrar a escalada do número de casos, mas também as mudanças na sensibilidade e na percepção dessa forma de violência. Seu principal objetivo, ao longo de todo o livro, é justamente traçar as mudanças na sensibilidade em relação à violência sexual, portanto, mudanças na forma como esse tipo de violência é vista e sentida.


    O que ele nos mostra, por meio da análise histórica, é que a sociedade ocidental tornou-se, com o passar dos últimos séculos, mais sensível à violência sexual. Incomodamos-nos mais com a violência sexual. “A violência sexual tornou-se, de fato, a violência do nosso tempo.” Assim termina seu último capítulo. Violência do nosso tempo significa que nossos olhares estão voltados para ela. A maior igualdade torna mais insuportável os atos de violência de homens contra mulheres, engendrando inclusive uma maior iniciativa por parte da vítima, maior credibilidade à queixa e equidade ao processo1. O crescimento da esfera da intimidade e valorização da vida íntima, da sexualidade, da individualidade e dos sentimentos focaliza o olhar no trauma, nas consequências psicológicas da violência sexual, nos seus danos em longo prazo. O resultado do crime sexual não é mais a imoralidade, mas a morte psíquica; não mais a depravação, mas a quebra da identidade.


    Nosso olhar é ainda mais sensível à violência sexual contra crianças. À equação junta-se, então, o ideal de pureza e a ideia, introduzida pela psicologia, de que crianças e adolescentes estão em um estágio específico da vida em que é grande a necessidade de proteção. Uma criança violentada sexualmente é uma criança cuja infância foi amputada, que foi introduzida prematuramente no mundo adulto, erotizado, sexualizado.


    Ao menos desde o final do século XIX e in


    1.1 O início do século XX
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    1.2 O final do século XX
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    1.3 Objetivos do livro
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